Locuções – VII Prêmio Joaquim Felizardo 
1 – Mídias: Rádio
Felipe Garcia Vieira nasceu em Butiá em 1966. 

Em 91, formou-se jornalista pela PUC de Porto Alegre.

Sua estreia no rádio aconteceu aconteceu aos 13 anos, em 79, na rádio Sobral de Butiá, onde foi repórter esportivo.

Em 90, depois de trabalhar em outros veículos do interior, começou como repórter político na Rádio Gaúcha.

Na RBS, também foi apresentador na 102 FM, e repórter de tv na TVCom e RBS TV, onde foi chefe de esportes. 

Em 99 transferiu-se para o Grupo Bandeirantes de Comunicação, onde foi âncora do programa Band Cidade na TV e apresentavor dos programas Jornal Gente e Ciranda da Cidade na rádio Band AM e no programa Bandnews, na 99,3 FM.

Desde 2011, trabalha na Rádio Guaíba, como um dos apresentadores do programa Guaíba Cidades.

É vencedor de quatro edições do Prêmio de Jornalismo da Associação Rio-Grandense de Imprensa.

Entre 2002 e 2011 recebeu por nove vezes o Prêmio Press, sendo seis como melhor apresentador de TV do Rio Grande do Sul, um por melhor programa de rádio, e dois como melhor jornalista do Estado.

Em 2006, recebeu da Câmara Rio-Grandense do Livro o prêmio Amigo do Livro.

É conselheiro do Sport Club Internacional desde 2006.

2 – Mídias: TV
Roberto Valfredo Bicca Pimentel nasceu em 1938 em Santa Maria. Ganhou o apelido de Tatata ainda na infância. 

Na capital, estudou Direito e Letras, iniciando carreira de professor em 1961, graduando-se posteriormente também em Jornalismo.

Lecionou francês por cerca de 15 anos no Colégio Júlio de Castilhos, entre outros.

Doutorou-se em Teoria Literária, e foi professor de Comunicação Social na PUC por 13 anos, até 2000.

Estreou na televisão em 1972, como jurado no programa “Puxa, é a Gaúcha”, da atual RBS TV. 

Em 1974, foi contratado pelo Canal 10, atual TV Bandeirantes, onde por quase 20 anos falou de cultura e entretenimento.

Criou então uma marca inconfundível, ao mesmo tempo gentil e ferino, mundano e verdadeiramente culto, provocativo e infalivelmente cavalheiro.

Em 1996, foi convidado para comandar o programa diário “Gente da Noite”, na TVCOM, onde permaneceu por 15 anos, até o ano passado. 

Na emissora, participou também do programa “Café TVCOM”, ao lado de vários outros jornalistas culturais.

Conhecedor de arte, ministrou vários cursos nesta secretaria e até poucos meses atrás dedicava-se à escritura de um livro sobre William Shakespeare, que infelizmente não teremos o prazer de ler.

3 – Mídias – Jornal
Cultura e entrenimento são tradição no Correio do Povo, que já teve entre seus colaboradores diários o poeta Mario Quintana.

Desde setembro de 2007, esse espaço diário chama-se Arte & Agenda e, em quatro páginas, que se tornam oito aos sábados, traz o melhor das opções culturais do Estado.

A produção em cinema, música, artes plásticas, teatro, dança e literatura é acompanhada pelos jornalistas culturais Tiaraju Brockstedt, Marcos Santuário, Daniel Soares, Luiz Gonzaga Lopes, Adriana Androvandi, Vera Pinto, Luciana Vicente, Leticia Prauchner, Marcos Kobolt e Olívia Ferme.

Com os blogs Faixa Bônus e Cine CP, notícias de música e cinema estão presentes também no site do Correio.

Eventos como os festivais de cinema de Gramado, de teatro, Porto Alegre Em Cena, Porto Verão Alegre e Palco Giratório, e a Feira do Livro da capital recebem cobertura especial.

Diariamente, o Arte&Agenda traz as colunas de Eduardo Conill, dedicada às personalidades da sociedade gaúcha; Thamara de Costa Pereira, com a agenda dos grandes clubes, e Flávio Ricco, sobre o mundo da televisão.

A equipe do Arte & Agenda produz também o caderno Vitrine, publicado aos domingos, focado nos universos de moda, beleza, gastronomia e saúde.

4 - Mídias – Especial
O jornal Metro começou a circular em Porto Alegre em outubro de 2011.

Circulando de segunda a sexta-feira, sua tiragem é de 40 mil exemplares diários, distribuídos gratuitamente em 30 pontos da cidade por 60 promotores.

O jornal está presente também em São Paulo, Santos, na região do ABC Paulista, Campinas, Rio de Janeiro, Brasília, Belo Horizonte e Curitiba, cuja tiragem somada, de quase 500 mil exemplares, faz do Metro o maior jornal do Brasil.

Sua criação resulta de uma parceria, formada em 2007, entre o grupo Bandeirantes e o Metro Internacional, que é uma companhia sueca, presente em 250 cidades de 23 países nas Américas, Europa e Ásia, com 130 edições diárias, que somam cerca de 8 milhões de exemplares.

Distribuído em áreas de tráfego intenso, com edição gráfica atraente e conteúdo centrado em pontos movimentados da cidade, o jornal concentra-se em notícias sobre a cidade, esportes e cultura.

Sua equipe é formada por Maicon Bock, editor, Letícia Barbieri, sub-editora, Mônica Kanitz, editora de cultura, Valter Júnior, editor de esportes, Vinicius Fernandes, estagiário, e Gabriela di Bella, fotógrafa.

5 - Descentralização – Escola Elyseu Paglioli

Fundada em 1988, a Escola Municipal Especial de Ensino Fundamental Professor Elyseu Paglioli foi a primeira escola pública de Porto Alegre a atender alunos com deficiência mental.

Em 1995 foram iniciados os “projetos de Integração” na  escola, oferecendo vagas também para alunos sem deficiência em atividades como teatro, dança, artes plásticas, esportes e educação ambiental. 

A iniciativa objetivava romper preconceitos e estimular a experiência direta, integrando e normalizando relacionamentos, sendo em seguida estendida a alunos da pré-escola.

Em 2002 a escola iniciou o atendimento de educação precoce e psicopedagogia inicial, trabalho de prevenção e apoio à rede de educação infantil, investindo na prevenção e na qualidade de vida de bebes e crianças pequenas.

Hoje a escola atende mais de 150 alunos de zero a 21 anos, oferecendo complementos curriculares nas áreas de expressão, som e movimento, artes visuais, fotografia e jogos teatrais.

Às vésperas de completar 25 anos, seu principal feito foi devolver à sala de aula crianças aptas ao aprendizado que se encontravam fora da rede de ensino, agregando também diversas crianças com deficiências múltiplas em turmas especiais.

06) Carnaval: Wilson Ney

Wilson Ney dos Santos nasceu em Porto Alegre em 1946.

Aos 15 anos começou a tocar em companhia do irmão no grupo Plaza Júnior com seu irmão, Ênio.

Em seguida vieram entre outros, como o Fantástico Samba Show, Evolução até o grande sucesso em todo o estado com o Café Som e Leite, vencedor de três grandes concursos televisivos dedicados ao samba a partir de 1974.

Depois disso partiu para carreira solo, mantendo parceria com Carlos Medina e montando o bar Fogo de Palha, até 1988, quando foi excursionar com grupo show Rio de Janeiro por cerca de meio ano em Israel.

Seu envolvimento artístico com o carnaval começa em 1971, quando um samba seu foi tema do Acadêmicos da Orgia, repetindo a dose nos anos seguintes.

Em 75 fez sua primeira música para os Imperadores do Samba.

Depois de compor para virtualmente todas as escolas, passou em 1990 a diretor de harmonia, sendo campeão pelos Imperadores, Bambas da Orgia, Restinga, Império da Zona Norte e Figueira.

Em 1998 passou a comentar o Carnaval para a Rádio Gaúcha, parando há dois anos, para se dedicar a família.

Recebeu o Prêmio Lupicínio Rodrigues em 1989, Destaque Musical da Década em 1990 e em 2008 a Medalha Cidade de Porto Alegre.
07) Nativismo: Manoelito Savaris
Manoelito Carlos Savaris nasceu em Guaporé em 1955.

Formou-se tenente na Academia de Polícia Militar de Porto Alegre em 1978 e em História pela Universidade de Caxias do Sul, em 1994, tendo pós-graduação em Gestão de Administração Pública pela PUC de Porto Alegre em 2005.

Foi professor na Academia de Polícia Militar por seis anos, lecionando também no SENAI, SENAC, ULBRA e SENAT do Rio Grande do Sul, até 97. 

Foi patrão do CTG Heróis Farroupilhas, de Caxias do Sul, de 92 a 93, e do CTG Campo dos Bugres, também de Caxias, em 2004.

Coordenou a Região da Serra do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG) entre 96 e 97.

Foi vice-Presidente do MTG e da Fundação Cultural Gaúcha entre 99 e 2000, presidindo ambos de 2001 a 2003 e de 2005 a 2006.

Presidiu a Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore de 2007 a 2010.

Na Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha foi vice-presidente de 2010 a 2011 e atualmente ocupa sua presidência. 

Faz parte do atual Conselho de Cultura do Estado.

Escreveu seis livros, dedicados ao tema da segurança pública e no transporte, à história da Academia de Polícia Militar e também a obra Rio Grande do Sul – História e Identidade.
08) Memória Cultural: Edegar da Luz
Edegar Bittencourt da Luz nasceu em Júlio de Castilhos, em 1936.

Formou-se em arquitetura na UFRGS em 60 e iniciou-se no restauro em 72 no Chalé da Praça XV, que tinha sido atingido por um incêndio.

Em 81 desenvolve a metodologia de levantamento métrico arquitetônico, facilitando o desenho de edificações a serem restauradas.
Também criou o uso de um subtelhado metálico, segurança em caso de problemas em telhas, calhas e sustentações, comuns em prédios antigos, bem como a instituição do telhado provisório, para estancar degradações.
Em 88 cria a empresa Espaço Arquitetura e Restauro e inicia a qualificação de pedreiros, carpinteiros, marceneiros, ferreiros, canteiros e mestres de obra em técnicas construtivas específicas de prédios históricos.

Recebeu cerca de 15 prêmios do setor, entre eles a Medalha Rodrigo Melo Franco de Andrade, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, arquiteto do ano 2006 do sindicato gaúcho do setor, e Mérito ao Patrimônio, da Prefeitura de Porto Alegre.

Entre as mais de 65 obras de restauro que conduziu ou coordenou, estão o Palácio Piratini, a Prefeitura de Porto Alegre, a Biblioteca Pública e várias das principais edificações dos centros históricos da capital e de grandes cidades do Estado.

09) Fotografia: 



Ricardo Chaves
Ricardo Chaves, o Kadão, nasceu em Porto Alegre, em 1951. 

Começou como fotógrafo em Zero Hora em 69 e em seguida atendia sucursais do Jornal do Brasil, Placar, Quatro Rodas e Veja, que o contrataria em 76 e o levaria ao Rio em 81.

Com Veja começa a fotografar o Brasil profundo e grandes eventos internacionais.

Em 84 passa a editor da revista IstoÉ em São Paulo.

Em 88 coordena o fotojornalismo da Agência Estado em Brasília, voltando a São Paulo em 91 como editor do Estadão e Folha da Tarde.

Em 92 é torna-se editor de ZH.

Participou de várias mostras nacionais e estrangeiras, com destaque para as exposições individuais Formula Um – Vida de Cigano, Além da Utopia, com fotos de Rússia e Cuba, e Vietnã – Tempo de Viver, entre várias outras.

Em 98 foi artista convidado da II Bienal Internacional de Fotografia em Curitiba e em 99 da Coleção Masp-Pirelli, sendo incluído no acervo daquele museu.

Foi jurado na quatro últimas edições do Prêmio Conrado Wessel, o mais importante da fotografia brasileira.

É consultor fotográfico de jornais da República Dominicana, Santo Domingo, Portugal, e também da Bahia, Paraná e Espírito Santo.

Há dois anos assina em ZH as colunas Reflexo, mensal, e Almanaque Gaúcho, diária.

10) Cinema:
Luiz Carlos Merten
Luiz Carlos Merten nasceu em Porto Alegre em 1945. 
Estudou arquitetura e jornalismo na UFRGS, formando-se em 1967.

Logo em seguida lecionou teoria da comunicação na PUC gaúcha.

Como crítico de cinema, trabalhou em Porto Alegre no Diário de Notícias, na Folha da Manhã e no Diário do Sul.

Desde 89 é crítico do jornal O Estado de São Paulo, onde é o jornalista mais longevo e com maior número de artigos publicados em toda a história daquela diário.

No ‘Blog do Merten’, um dos mais lidos daquele jornal, seus textos mesclam cinema, teatro, artes plásticas, música, memórias, comentários de viagens e temas da atualidade.

Foi o primeiro jornalista brasileiro a ser jurado do Festival de Cannes, na França, e desde os anos 90 cobre anualmente também os festivais de Berlim, Veneza e Sundance, os mais prestigiosos do cinema internacional, sem contar os grandes certames nacionais.

Publicou sete livros, entre eles As Aventuras do Cinema Gaúcho, Cinema - Um Zapping de Lumière a Tarantino, Um Sonho de Cinema, Anselmo Duarte: O Homem da Palma de Ouro, Cinema como razão de viver e Cinema - Entre a realidade e o artifício.
11) Artes Plásticas: Ana Alegria
Ana Alegria nasceu em Porto Alegre.

Estudou Literatura e Artes Plásticas na UFRGS.

Aos 26 anos é convidadada para o salão Arte Agora, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, e começa a expor em eventos como o Salão Nacional de Artes Plásticas e Panorama do Desenho Brasileiro, entre outros.

Nos anos 80 e 90 teve participação ativa em movimentos culturais de Porto Alegre, sendo uma das criadoras do Movimento Artistas Pró-Diretas, e da Associação Cultural José Martí, para intercâmbio e divulgação da arte cubana.

Em 1984, convidada por Aracy Amaral, representa o Brasil com outros artistas na Primeira Bienal de Havana.

Permanece na capital cubana trabalhando a convite do Fondo Cubano de Bienes Culturales, retornando periodicamente ao país para durante dez anos para o Encuentro Internacional de Serigrafos.

Em 98 é escolhida pelo instituto suíço Pro-Helvetia para uma bolsa de artista residente na Fondazione Arp, em Locarno, expondo também na Galérie Rahn, de Zurique.

Em 2003 expõe em Montevidéu a série Meu Pequeno Circo.


Desenvolve seu trabalho em pintura, desenho, escultura e  gravura, e tem obras em museus e coleções como o MARGS, o MAC, o Centro Wifredo Lam (Cuba), a Fondazione Arp de Locarno e a Coleção Hoffman-La Roche em Basiléia, Suíça.
12) Música:
Lourdes Rodrigues
Lourdes Rodrigues nasceu em Santa Maria.

Aos 14 anos venceu o concurso regional “A mais bela voz estudantil”, promovido pela Rádio Farroupilha, e no Rio de Janeiro e venceu a final nacional, organizada pela TV Tupi.

Aos 16 anos Lupicínio Rodrigues convidou-a a integrar seu programa na Rádio Farroupilha.

Começou a ser presença frequente em programas de auditório no rádio e na tv em todo Brasil, sendo incentivada especialmente por Elizete Cardoso, Ângela Maria, Jamelão e Cauby Peixoto, com os quais fez vários shows.

Gravou dois lps, com destaque para Dona Divergência, interpretando grandes compositores gaúchos.

Na década de 80, somava mais de 800 músicas em seu repertório e já tinha cantado em festivais de todas as capitais, incluindo excursões por Uruguai, Argentina, Chile, México, Portugal e Itália.

Lourdes também foi professora nos colégios Inácio Montanha e Presidente Roosevelt por quinze anos.

Recebeu mais de 50 prêmios, sendo quinze vezes melhor intérprete de músicas carnavalescas, prêmio de cantora mais popular nos festivais de Roma e Cuernavaca, no México, além de várias comendas do Governo do Estado e da Prefeitura de Porto Alegre,  além de dois Açorianos de Música.
13) Dança: Lenita Ruschel
Lenita Ruschel Pereira nasceu em Porto Alegre.

Iniciou-se nos estudos de dança na capital e formou-se na Royal Academy Of Dance, primeiro no Rio de Janeiro e depois em Londres.

Dirigiu o Grupo Experimental de Dança e o Grupo de Dança Imbahá por nove anos. 

Há cinquenta e seis anos mantém em Porto Alegre a academia de dança contemporânea, jazz e clássica que leva seu nome, auxiliada por suas três filhas, que também são professoras de ballet.

É sócia-fundadora e também presidiu a Associação Gaúcha de Dança em duas gestões. 

Dos muitos prêmios recebidos, destacamos os seguintes: 

Em 2000, no 9º Concours International de Danse de Paris, representou o Brasil, recebendo a medalha de prata.
Em 2005 recebeu do Conselho Brasileiro da Dança a medalha do Mérito Artístico da Dança, conferido no Rio de Janeiro por Ana Botafogo. 

Em 2006 recebe o troféu Destaque da Cultura Gaúcha, promovido pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul.       
Em 2007 recebeu da Secretaria da Cultura de Porto Alegre o Prêmio Açorianos Especial de Dança.

Em 2008 foi nomeada delegada representante do Rio Grande do Sul no Conselho Brasileiro da Dança, cargo que exerce até hoje, sendo jurada em seu Grand Prix, realizado em 2011 em Nova York. 

14) Teatro: 
Jairo Rodrigues

Jairo de Andrade nasceu em Uruguaiana em 1935. 

Fez curso de Arte Dramática na UFRGS em Porto Alegre em 62, criando com Araci Esteves e outros colegas o Grupo de Teatro Independente (GTI).

Buscando alternativas à falta de palcos, descobre um depósito na escadaria do viaduto Otávio Rocha e em seis meses constrói um pequeno teatro de 120 lugares. 

Em outubro de 67, o espaço se chamaria Teatro de Arena, e Jairo se tornaria o principal nome das artes cênicas gaúchas na resistência à ditadura militar.

Cria uma gráfica voltada a publicações de esquerda e edita quatro números do Teatro em Revista, e depois o Teatro Jornal, com base nas experiências de Augusto Boal.

Após várias ameaças, em 69 o teatro é invadido pelo exército, Andrade é preso e torturado.

Em 72, sentindo-se seguido, passa a itinerar pelo Brasil, promovendo cursos de expressão corporal em vários estados.

Obtém sucesso nacional em 75 com a peça Mockinpott, de Peter Weiss, que também é censurada, criando uma bem sucedida mobilização da classe teatral de todo o Brasil.

O espaço se converte em palco de reuniões políticas e de formação de novos artistas, os quais revolucionariam o teatro gaúcho nos anos 80. 

Em 87 o Teatro de Arena é encampado pelo Governo do Estado.
15) Literatura: Jane Tutikian
Jane Tutikian nasceu em Porto Alegre.

Em 1970 foi escolhida Miss Porto Alegre e Primeira Princesa do Rio Grande do Sul.
Publicou seu primeiro livro, Batalha Naval, em 74, no Caderno de Sábado do Correio do Povo, passando a colaboradora.
Formou-se em Letras UFRGS, onde fez mestrado e doutorado, em literatura comparada, com pós-doutorado na PUC.

É diretora do Instituto de Letras da UFRGS.

Participou de várias antologias e organizou mais de 20 livros, sendo responsável pelas obras completas de Fernando Pessoa.

Desde então assinou 17 livros de ficção, sendo 6 de contos, dois de ensaio, oito novelas infanto-juvenis e um romance.

É membro da Academia Rio-Grandense de Letras, da Academia Literária Feminina, vice-presidente da Associação Gaúcha de Escritores e presidente da Associação Lígia Averbuch.

Foi patrona da última Feira do Livro de Porto Alegre e de várias outras no Rio Grande do Sul.

Em 74 recebeu o primeiro de seus 16 prêmios literários, com destaque para o Jabuti, da Câmara Brasileira do Livro, em 84, o Érico Veríssimo, em 87, dois Tibicueras em 94, um Açorianos em 2001, o Prêmio Alejandro Jose Cabassa da União Brasileira de Escritores em 2002, e quatro prêmios da Associação Gaúcha de Escritores do Rio Grande do Sul, o último em 2010.
16) Especial - Embaixador Cultural: Ariel Schettini

Ariel Schettini nasceu em Quilmes, na Argentina, em 1966.

Formou-se em Letras pela Universidade de Buenos Aires em 92, onde é professor titular.

Em 95 foi convidado pelo Governo dos Estados Unidos para o International Writers Program, da Universidade de Iowa.

É professor titular da Fundación Ortega y Gasset – com cursos semestrais na Universidade de Minessotta, nos Estados Unidos, desde 2004 e também da New York University, desde 2010.
Foi crítico cultural de diversas publicações argentinas, como El Cronista, Los Inrockuptibles e desde 1999 é editor de literatura do jornal Página 12.

Foi gestor cultural do Governo da Cidade de Buenos Aires, ministrando cursos para diversas entidades no exterior, com várias participações no Festival de Inverno de Porto Alegre.
Publicou dois livros de poemas, ‘Estados Unidos’ e ‘La Guerra Civil’, que foram traduzidos para o inglês, francês e português.

Traduziu nove obras do inglês e francês, sobretudo Derrida e Deleuze.
Publicou o aclamado estudo ‘El tesoro de la lengua - Una historia Latinoamericana del yo’, onde revisita os poemas mais célebres em língua espanhola. 

No mês que vem, lançará o livro de ensaios Ariel Schettini Presenta.

17) Especial - Paixão pela Cultura: José Fogaça
José Fogaça nasceu em Porto Alegre, em 1947.

Formou-se em direito na PUC em 69 e notabilizou-se como professor, apresentador de rádio e tevê, compositor, além de sua atividade política em favor da democracia e de apoio à cultura.

Começou como professor secundarista passando por várias escolas.
Em 74 tornou-se apresentador do programa Portovisão, da TV Difusora e do programa Opinião Jovem na Rádio Continental, até 76.

Em 1978 foi comentarista político na Rádio Jovem Pan, de São Paulo, quando elegeu-se deputado estadual.

Surpreendeu a ditadura uruguaia ao visitar de surpresa um hospital onde 13 presos políticos torturados eram secretamente tratados, criando notícia internacional, o que impediu suas mortes.

Tornou-se coordenador da campanha das Diretas Já em 84.

Foi deputado federal até 86, senador até 2002 e prefeito de Porto Alegre até 2010.

É autor dos livros "Uma Geração Amordaçada", de crônicas, e "Aprendizes da Esperança", de poesia.

É autor de Vento Negro, Porto Alegre é Demais, hino informal da capital, e de diversas músicas interpretadas por Kleiton e Kledir, Fafá de Belém, Nara Leão, MPB-4, Quarteto em Cy, Isabela Fogaça, Vítor Ramil, Emílio Santiago, Mercedes Sosa e Pedro Aznar, entre outros.

18) Especial - Intelectual: Flávio Tavares
Flávio Tavares nasceu em Lajeado, em 1934.

Formou-se em Direito da PUC em 54 e, como presidente da União Estadual de Estudantes, leva a Getúlio Vargas um plano de reforma do ensino.

Participa de encontro internacional na Universidade de Moscou, cujas reportagens levam-no ao jornalismo.

Em 60 entrevista Che Guevara, encontro que o mudaria para sempre.

Colunista da rede Última Hora em Brasília, torna-se professor universitário, demitido em 65 pela ditadura.

Em 67, por conspirar com Leonel Brizola, fica preso por meio ano.

Participa da resistência armada à ditadura, é preso e torturado, até que em 69, em troca da libertação do embaixador dos Estados Unidos, é exilado com outros 14 presos no México.

Trabalha para o jornal Excelsior no México e depois em Buenos Aires.

Em 1977, sequestrado pelo exército uruguaio, sobrevive à Operação Condor.

Asila-se em Portugal, retornando em 79 com a anistia.

Nos anos 90, foi correspondente na Argentina do Estadão, Folha de São Paulo e Zero Hora.

Publicou “Direitos Humanos, um desafio”, “Memórias do Esquecimento”, que encanta José Saramago e ganha o Prêmio Jabuti, feito repetido em 2005, com “O dia em que Getúlio matou Allende”.

Escreveu ainda “O Che Guevara que conheci e retratei” e “1961- O golpe derrotado”.

